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Cerca de dois anos atrás,

publiquei um pequeno artigo (�Entre

equilíbrio, hegemonia e Império: Os

Estados Unidos no século XX� in

Espaço Acadêmico, coluna �Política

Internacional�, Maringá, 17/3/2000,

www.espacoacademico.com.br), no

qual discutia o caráter da presença

americana no sistema internacional

contemporâneo. Util izando as

reflexões de Raymond Aron, discuti

as noções de potências em equilíbrio,

hegemonia e Império. Naquele

momento, minha conclusão era de

que os Estados Unidos sempre foram

uma potência de tendências

hegemônicas e que não se configurava em um Império, o que era confirmado

pela sua História. Acompanhei, de fato, a história do expansionismo americano

desde o século XIX até a década de noventa do século passado e tudo parecia

indicar que o padrão anti-imperial (não necessariamente anti imperialista) de

sua política internacional continuava.

Realmente, com o fim da URSS, os Estados Unidos assumiram o papel

de única superpotência: inconteste militarmente, a número um em termos

econômicos, a grande difusora de modelos culturais e de padrões tecnológicos

pelo mundo, etc. Mesmo assim, os Estados Unidos hesitavam em assumir o

papel de �polícia do mundo� ou em anexar todo o planeta como sua província.

Novamente, Washington parecia preferir deixar as aparências triunfarem e

mostrar que não era um Império que ia impor sua vontade integralmente a

todos. Quando isso fosse necessário para a prosperidade e a segurança do

país, o poder de sua hegemonia seria aplicado e, no limite, intervenções

imperiais poderiam ser usadas para manter a ordem. No mais, os problemas
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�Ironicamente para os

que previam a

decadência dos EUA nos

anos 90 em favor, por

exemplo, do Japão ou

da Alemanha, a América

continua inconteste

como primeira potência

mundial, com tudo de

bom e de mau que isso

traz para o resto do

planeta�
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Uma das conseqüências do fim da Guerra Fria

foi o fim do comunismo como força política efetiva,

em escala mundial. Atualmente, mesmo a China

parece inclinar-se, do ponto de vista econômico, a um

capitalismo de Estado � uma

versão aprimorada das diretrizes

industrializantes da América

Latina, quando estimulada pela

CEPAL. Os países ainda comunistas

� Cuba, Coréia do Norte e Vietnã

� não são considerados

alternativas inspiradoras factíveis

para os países do Primeiro Mundo.

Assim, para este, haveria a

alternativa social-democrata, que,

para sobreviver perante a nova

onda ideológica de cunho

neoliberal, reformulou-se como

Terceira Via, para �modernizar-se�

no ambiente de globalização.

A Terceira Via, sinteticamen-

te, adjetivar-se-ia como a fusão

madura das qualidades do capita-

lismo e socialismo, sem arroubos

de nenhum dos lados, proporcio-

nando ao mundo todo inclusive

uma nova era de paz e prosperi-

dade, ao superar os radicalismos por que passou

o planeta � principalmente a Europa � durante o

século XX.

Esta bandeira seria empunhada, pois, pela

esquerda �moderna�, principalmente a inglesa, que

se proporia a corrigir notadamente as � preocupações

sociais em excesso�  propostas tradicionalmente pela

ideologia socialista. Além disso, ela recuperaria as

�virtudes� do mercado, outrora estigmatizado, que

proporcionaria competitividade e desenvolvimento,

principalmente no tocante aos

desejos de consumo da sociedade.

Não obstante, em cerca de

uma década, o quadro é desolador:

o pêndulo não permaneceu nem

moderadamente à esquerda, mas

vigorosamente à direita. A

coexistência pacífica, pregada pela

Terceira Via, entre as duas visões

de mundo, transforma-se no

domínio da esquerda pela direita,

a qual, na melhor das hipóteses,

torna aquela refém de seu ideário,

quando não sua parceira próxima,

o que leva inclusive à percepção

de estarem seus representantes

dentro do mesmo foco.

A humanização do capitalis-

mo, visivelmente, falhou e boa

parte da sociedade sente-se órfã,

porque os partidos e grupos polí-

ticos que, outrora, representavam

anseios de mudança democrática

e justiça social sustentam isto apenas no âmbito

retórico, incapazes de se confrontar com o grande

capital, cada vez mais especulativo, que se desliga mais

e mais do mundo da produção.

Impossibilitada de apresentar e manter um

projeto solidário do ponto de vista sócio-econômico,
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da esquerda francesa
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�Impossibilitada de

apresentar e manter um

projeto solidário do

ponto de vista sócio-

econômico, a �nova�

esquerda nasce sem

viço, com o cansaço

estampado em suas

ações, o que provocaria

decepção e indiferença,

no melhor dos casos,

no eleitorado e uma

inquietação latente: se

é para a esquerda

governar como a

direita, por que não

entregar o poder logo à

direita?�
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a �nova� esquerda nasce sem viço, com o cansaço

estampado em suas ações, o que provocaria decepção

e indiferença, no melhor dos casos, no eleitorado e

uma inquietação latente: se é para a esquerda governar

como a direita, por que não entregar o poder logo à

direita? Desta forma, praticamente, os governos da

Terceira Via desmoronam, passando o comando de

seus países a forças assumidamente conservadoras

como foi o caso da Espanha, Grã-Bretanha, Áustria,

Itália e, agora, a França, faltando a Alemanha

apenas.

O caso francês é emblemático, porque a gestão

do Partido Socialista era considerada a mais bem

sucedida forma da Terceira Via, inclusive com medidas

arrojadas, como a semana de 35 horas, que teria

provocado a retomada do crescimento econômico.

Todavia, o eleitorado francês, na eleição presidencial,

considerou tímida ou insuficiente a atuação do

governo e cravou o voto na (extrema) direita legítima.

Ante a perplexidade do resultado no primeiro turno, o

mais surpreendente: setores majoritários da esquerda,

sob a guisa de evitar o fascismo explícito do candidato

Le Pen, propuseram o voto a Chirac, sob a justificativa

de ser o menos ruim dos dois. Com isso, a

deslegitimação da �nova� esquerda é completa, à

medida que, politicamente, trabalha pela direita, ou,

por sua versão mais suave, mostrando mais uma vez

ao eleitorado que os dois pólos se se unem, ainda que

momentaneamente, é porque compartilham de

espectros em comum.

Desta forma, com que legitimidade poderá a

�nova� esquerda objetar medidas anti-sociais da nova

gestão Chirac se o ajudou a eleger, não importa se

com �restrições�? Com que autenticidade a �nova�

esquerda poderá apresentar-se como diferente se

solicitou apoio à direita, mesmo que alegue que a de

Chirac era mais moderada que do que a outra, a de Le

Pen?

O périplo francês mostra, de forma extrema, a

que ponto chegou a �nova� esquerda européia que,

desfigurada e desacreditada das aspirações

democráticas, apesar de �remoçar-se� para renovar-

se, tornou-se, de pronto, velha e fatigada,

assemelhando-se ao célebre personagem de Oscar

Wilde, Dorian Gray, que foi imortalizado em romance

do mesmo nome no final do século XIX.
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